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Contos de Eva Luna 
 

 

Uma menina solitária apaixo-
na-se pelo amante da sua 
mãe e nas sestas tórridas da 
pensão onde vive, inventa 
misteriosas cerimónias que 
os conduzem à beira de um 
abismo profundo. De uma 
casa abandonada. 

 

 

 

 

O leitor sensível será recom-
pensado por ver, refletidos 
nas personagens, todos os 
seus medos e seus ridículos 
diários; compartilhará com 
elas a sua carga de humani-
dade e, se fizer uma leitura 
atenta e livre de preconcei-
tos ... 

 

 

Quatrocentos mil sestércios 

Quatrocentos Mil Sestér-

cios", que conta a história do 

filho de um Centurião, que 

não herdou o gosto do pai 

pelas guerras, mas que gosta 

de viver a sua vida com os 

plenos direitos de um cida-

dão romano na Lusitânia 

Chocolate A febre 
 

 

 

 

A educação sentimental... 

Os lados do círculo 

Atingiram-me nas costas. O 

impacto da bala empurrou-

me e caí. Sinto que conti-

nuo a cair, estendido de 

bruços na lama, enquanto a 

manhã estala e cresce ao 

meu redor. Instantes antes 

 Um livro escrito por seis auto-

ras - Alice Vieira, Catarina Fon-

seca, Isabel Zambujal, Leonor 

Xavier, Maria do Rosário Pe-

dreira e Rita Ferro - com seis 

histórias diferentes, seis recei-

tas e uma paixão em comum: 

o chocolate. 

Todos os dias, perdemos a cabe-

ça por causa de um pouco de 

temperatura, de uma dor de 

dentes, de uma tontura passa-

geira. Enervamo-nos. Experi-

mentamos prazer. Embriagamo-

nos. Nada disso dura muito 

tempo, mas é o bastante…  

 

 

 

Ler em férias… contos 

    

 Pequenas histórias maravilhosas que, num instante, nos transportam para um imaginá-

rio e tão breve nos devolvem à realidade, para logo nos puxarem para dentro de outro 

universo. Leituras propícias para a preguiça de verão, em breves instantes à sombra da 

esplanada, entre banhos de mar e de sol… Prazeres breves, como os de um sorvete. 

 

 

Allende Agualusa 

Amilcar Bettega Mário de Carvalho 

Vários Le Clézio 



 

 

Tínhamos guiado cinco horas 

através de paisagens pouco 

inspiradoras e de céus nebula-

dos pouco animadores, e deixá-

mos as malas no hotel mais 

barato que encontrámos nas 

mediações da Universidade. 

Nenhum de nós estava... 
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Contos de vampiros 
 

 

 

 

 

 

Estórias abensonhadas 
 

 

Contos completos O dia cinzento 
 

 

 

 

Contos policiais 

Mais marés que ... 

  

É essa a substância, a nature-
za do vampiro: fazer temer a 
invasão do outro no meu es-
paço corporal, no primeiro e 
mais claro reduto da minha 
identidade. E assim perder a 
própria existência, metamor-
foseando-me no outro . 

É um crime, caro leitor. Um 
crime! A vítima somos nós, 
leitores portugueses, e não há 
dados que nos apontem para 
um possível assassino. É prati-
camente um dado unânime 
que a literatura portuguesa é 
vítima ... 

Este romance deste autor mo-

çambicano transportou-nos 

para o universo trágico da guer-

ra, estas breves histórias são 

flagrantes do renascer do país, 

depois da assinatura do Acordo 

de Paz. Reúnem-se aqui contos, 

alguns já publicados em jor-

nal ... 

A minha mãe passou anos a 
dizer que eu era egoísta, 
descuidada, irresponsável, 
etc. Muitas vezes, irritava-se. 
E quando eu queria respon-
der, tapava os ouvidos com 
as mãos. Fez tudo o que pô-
de para mudar-me...  

Em 1944, O Dia    Cinzento surge 

numa época de medo, desalento 

e desesperança, em que as pala-

vras eram censuradas e os so-

nhos reprimidos. Talvez por isso 

estas histórias de vidas banais 

tenham passado despercebidas… 

.  

 

Lydia Davis    Mário Dionísio    

Clara Pinto Correia  Mia Couto 

Vários  Vários    

Apesar de, tal como o romance, o conto pertencer ao domínio da ficção, não é 

muito valorizado. Daí uma certa surpresa a de , em 2013, o Prémio Nobel da 

Literatura ter sido atribuído à escritora canadiana Alice Munroe. 

Escritora exímia sobre o quotidiano, os seus contos são um universo a desco-

brir, um universos onde facilmente nos encontramos retratados. 
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 Noite negra e tempestuosa! No 

céu não luzia uma estrela, o 

vento soprava com violência, e 

flocos de neve envolviam, como 

em alva mortalha, a aldeia ador-

mecida. Só ao longe milhares de 

luzes ardiam no soberbo... 

 

 

 

Contos e diário 
 

 

Três contos 
 

 

Garrett e outros contos 
 

 

Contos outra vez 
 

 

Sete mulheres 
 

 

O motorista do autocarro…  

 

 

 

 

Contos do Gin-Tonic 
 

 

Amados gatos 
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Sentado no comboio, ia ex-

tremamente preocupado a 

comer o peixe seco. O outro, 

em frente, olhava a gulosei-

ma e retorcia-se de leve, agi-

tando-se incerto. Não se…. 

Durante quase meio-século, 

os burgueses de pont-

l’Evêque invejaram a Mme 

Aubain a sua criada Félicité. 

Por cem francos ano, cozi-

nhava, tratava da cas, cosia, 

lavava, engomava... 

  Inclui uma dezena de textos 

provocados pela demolição 

danosa, em 2006, da casa em 

que Almeida Garrett viveu os 

últimos tempos da sua vida, ali 

morrendo em 5 de Dezembro 

de 1854.  

Uma placa evocava o fato na 

fachada do bonito palacete 

romântico...  

 

Ele há de ser todo ao alto, enco-

vado, o rosto à proporção, ossu-

do e sombreado da barba. Co-

mo auxiliar, lembre-se da místi-

ca Toledo onde cresciam como 

espargos essa figuras que o 

Greco tornou populares... 

São de sete intensos re-
tratos de diferentes univer-
sos femininos que refletem 
um pulsional domínio da 
narrativa, Almudena Gran-
des reafirma nesta obra um 
conhecimento profundo e 
alargado do universo pertur-
bante da mulher.  

Amados Gatos é um conjunto 
de textos que tem como pon-
to de partida os gatos de figu-
ras famosas. Construídos com 
base em fatos e figuras reais, 
estes contos reinventam a 
vida de gatos famosos e dos 
seus ilustres donos... 

Quando era miúdo 

vinham bater à nossa porta 

todo o género de pessoas. O 

pai olhava pelo orifício da 

porta mas não abria. Eles 

batiam e tornavam a bater 

violentamente e eu ficava 

um bocado assustado. 
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Florbela Espanca    Gustave Flaubert    

José-Augusto 

França 

Luísa Costa Gomes   

Almudena Grandes      Etgar Keret   

Mário-Henrique 

Leiria   

José Jorge Letria 
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Contos 
 

 

Galo cantou na baía e... 
 

 

Demasiada felicidade 
 

 

O ano em que Zumbi ... 
 

 

O citroën que escrevia ... 
Joel Neto        

 

 

Momentos de aqui 
 

 

 

 

Viver todos os dias cansa 

 

 

O banqueiro anarquista 
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Da primeira vez que tivemos 

em casa um mico foi perto 

do ano Novo. Estávamos 

sem água e sem empregada, 

fazia-se fila para a carne, o 

calor rebenta – e foi quando, 

muda de perplexidade, vi o 

presente… 

Guarda Toi não tinha sono 

essa madrugada. Quem igno-

ra que a inspiração tira o so-

no como qualquer dor? Co-

mo, por exemplo, e segundo 

a comparação do próprio Toi, 

a dor do parto. Uma inquieta-

ção que ele bem conhecia… 

Uma jovem mãe é libertada, 

por um volte-face surpreen-

dente, do sofrimento de ter 

perdido os seus três filhos. 

Noutra história, uma rapari-

ga reage a um caso humi-

lhante de sedução com uma 

solução astuta... 

Naquela altura eu sabia como 

engatar uma mulher. Hoje, 

tudo seria ainda mais difícil. . 

São muitos anos. Tenho as 

mulheres reduzidas a dois 

conceitos… 

Quando fechei os olhos, sen-

ti o cheiro do vento. Uma 

aragem de maio, inchada 

como uma peça de fruta, 

com a parte de fora áspera e 

o interior doce e carnudo, a 

rebentar de sementes. A 

polpa aberta e… 

Infância é um antigamente 

que sempre volta. Este livro 

é muito isso: busca e exposi-

ção dos momentos, dos chei-

ros e das pessoas que fazem 

parte do meu antigamente, 

numa época em que ango-

la... 

As pessoas deviam ter mais 

de uma vida ou, pelo menos, 

uma também que pudesse 

voltar a trás se necessário. 

Para corrigir o que saiu mal à 

primeira, aprender a sabore-

ar as poucas horas boas… 

O banqueiro que todos devem 

trabalhar para um mesmo fim, 

mas separados, de forma a não 

sucumbirem à pressão social, 

podendo tornar-se livres do di-

nheiro, da sua influência e força, 

através da aquisição da maior 

soma possível... 

Ondjaki 

Pedro Paixão Fernando Pessoa 

Alice Munro     Haruki Murakami 

Clarice Lispector     Manuel Lopes  
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Quando a minha habitual e 

massacrante dor de cabeça 

começou a diminuir, pensei que 

talvez pudesse e devesse afinal 

ir à receção, tanto mais que 

uma das nossas companheiras 

de viagem tinha-me dito que a 

cidade era linda…  

A última colina 

 

 

 

Histórias extraordinárias 
 

 

Breve história de amor 
 

 

 

 

Histórias daqui e dali 
 

 

O senhor Calvino 
 

 

Novos contos da montanha 

 

 

 

 

Contos orientais 
 

 

A cidade e o pilar e sete ... 

divulgação -  livro 
maio/junho 2014  

divulgação -  livro 
                                                           maio/junho 2014 

Sentia ainda o cinturão do 

sargento a cortar-lhe a carne. 

A mocidade de Fontela, 

amontoada no posto da guar-

da, em Freixeda, ia sendo 

interrogada assim. – outro! – 

ordenava a voz sinistra lá de 

dentro. 

Para a narrativa que estou pres-

tes a descrever, tão estranha e 

todavia tão corriqueira, não 

espero nem solicito sequer cre-

dibilidade. Louco seria eu se 

esperasse tal coisa num caso 

como este, em que os meus 

sentidos rejeitam o que eles 

próprios… 

O paquete flutuava mole-

mente nas águas lisas, como 

uma medusa. Na estreita 

faixa de céu entalada entre 

as montanhas, num avião 

girava com o ronco insupor-

tável de um inseto irritado. 

Decorrera apenas um terço… 

O momento era estranho. O 

bar não era real; já não havia 

solidez. Todas as coisas se 

fundiam, umas nas outras. O 

tempo parara. Estava senta-

do sozinho num reservado, a 

ouvir música  que saía de 

uma caixa plástica vermelha. 

Pessoas que se encontram, 
ou se reencontram, que se 
unem ou se separam, sen-
timentos intensos e irrepri-
míveis que determinam as 
suas vidas e alteram brus-
camente e sem aviso os 
seus destinos. Através de 
uma descrição... 

 O meu amigo Víctor agarra 
nos comandos da sua avio-
neta Piper, verifica os instru-
mentos sem proferir uma 
palavra, espera o Ok do ope-
rador de tráfego aéreo e, em 
seguida, elevamo-nos sobre 
as águas cor de aço…    

Do alto de mais de trinta 

andares, alguém atira da 

janela abaixo os sapatos de 

Calvino e a sua gravata. Cal-

vino não tem tempo para 

pensar, está atrasado, atira-

se também da janela, como 

que em perseguição. 

Gonçalo M. 

Tavares     

Miguel Torga    

Marguerite 

Yourcenar    

Gore Vidal 

Urbano Tavares 

Rodrigues   

Luís Sepúlveda 

Edgar Allan Poe     Tiago Rebelo   
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Missão do Serviço das 

Bibliotecas do Agrupa-

mento 

Enquanto estrutura pedagógica, o 

serviço das bibliotecas escolares do 

Agrupamento tem por missão apoiar 

o processo de ensino e aprendiza-

gem, promover a leitura, a literacia da 

informação e o gosto pela frequência 

de bibliotecas ao longo da vida, a fim 

de contribuir para a formação de 

cidadãos informados, críticos, respon-

sáveis, utilizadores efetivos da infor-

mação e com capacidade de apren-

dizagem autónoma.  

 

Visão do Serviço de 

Bibliotecas do Agrupa-

mento 

 

Integrado no Programa da Rede de 

Bibliotecas Escolares (RBE), o servi-

ço das bibliotecas escolares do Agru-

pamento pretende continuar a ser 

uma referência neste programa. 

Aberto às orientações nacionais e 

internacionais e à colaboração em 

rede, desenvolve o seu trabalho nu-

ma busca contínua da excelência dos 

serviços e da coleção, acessíveis 

equitativa e livremente, potencian-

do os valores e demais orienta-

ções estratégicas expressas no 

Projeto Educativo do Agrupa-

mento.  

http://menuleiturasbeco.blogspot.pt/   

https://www.facebook.com/pages/Biblioteca-Escolar-Clara-P%C3%B3voa/106243136104533    

http://eleituras-besc.blogspot.pt/ 

www.becp­escantanhede.pt    

https://sites.google.com/site/sbefinisterracantanhede2/home 
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